
Resumo  

De entre a generalidade dos componentes possíveis dos sistemas AVAC, os filtros são, certamente, 

reconhecidos como sendo de presença obrigatória sempre que está em causa o objectivo "limpeza" 

do ar a insuflar num espaço.  

Estudos recentes, porém, têm mostrado que os sistemas AVAC são frequentemente fontes de 

poluição do ar interior e, muitas vezes, das mais significativas, recaindo nos próprios filtros as maiores 

responsabilidades.  

A questão essencial, ainda não cabalmente esclarecida é a de saber como poluem os filtros. Só 

assim será possível adoptar as estratégias adequadas, nomeadamente, a de controlo na fonte 

através da correcta selecção dos filtros e sua adequada manutenção.  

Neste trabalho procurou-se abordar o tema dos filtros enquanto fontes de poluição segundo a tríplice 

perspectiva, química, microbiológica e sensorial com vista a, senão obter conclusões definitivas, pelo 

menos, identificar meios de caracterização dos filtros em condições reais de funcionamento como 

fontes de poluição.  

Os resultados confirmam as dificuldades, já comprovadas por outros no estudo dos filtros, 

nomeadamente quanto à identificação das causas da poluição gerada, dado o grau de diluição dos 

poluentes devido aos caudais de ar habitualmente em jogo, e a inexistência de mecanismos credíveis 

para relacionar as taxas de emissão com as concentrações dos poluentes no ar ou correlacionar os 

resultados das análises sensoriais com os das análises químicas.  

A abordagem adoptada neste trabalho, revelando-se ambiciosa no quadro bastante complexo do 

problema em análise, permitiu, no entanto, lançar um conjunto de novas perspectivas e criar 

condições para o desenvolvimento de estudos mais sistemáticos no futuro.  

Abstract  

Among the different components that may integrate HVAC systems, the filters use is, certainly, 

recognised as being mandatory every time that "cleaning" the air is the objective.  

Recent studies have shown that HVAC systems are usually among the most important sources of 

indoor air pollution, quite often filters being probably responsible for most of that burden.  

The critical issue, not yet clarified, is to know how the filters pollute. That knowledge is essential to 

adopt the right strategies, namely the source control strategy, based on a correct selection of the filters 

and on their adequate maintenance.  

This work addresses the issue of filters characterisation as pollution sources under a triple 

perspective: chemical, microbiological and sensory .For that purpose, a brand new experimental set 



was built in the context of a new Laboratory for Indoor Air Quality, aiming to contribute for the 

experimentation of new testing protocols and to characterise filters in real flow conditions as pollution 

sources.  

The results confirm the difficulties reported from preceding studies namely, in what regards the 

identification of the causes for the pollution generated by filters. These difficulties are due to the 

dilution of pollutants in field conditions, for lack of credible ways to relate the emissions rates with the 

concentration of pollutants in the air and the absence of correlation between the results of sensory 

analysis with the ones from chemical analysis.  


